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			PREFÁCIO


			Há, na vida dos países, a presença de uma necessária dialética, uma espécie de conversa consigo mesmo. Por um lado, o olhar para dentro, a busca da autocompreensão. De sua história, de sua identidade, de seus conflitos e consensos, de suas conquistas e desafios. Por outro, o olhar para fora, a necessidade de se situar entre seus vizinhos mais próximos e distantes, a procura pela melhor inserção na região em que se localiza, a demanda por melhor se posicionar na trama vivida e sentida do mundo do qual faz parte. Nos países que ganharam maior projeção econômica, política e militar, tal diálogo ganha tamanha complexidade que as dimensões internas e externas referem-se umas às outras e, em muitos aspectos, são mesmo indissociáveis, como no caso dos Estados Unidos e de outros que ganham maior protagonismo internacional. Ao contrário, naqueles países menos aquinhoados pela fortuna, o mundo que os cerca é impositivo, os graus de autonomia são bastantes restritos, os problemas internos os fazem, tantas vezes, ficarem mergulhados em si mesmos. Neles, em geral, quando as Forças Armadas logram algum grau de institucionalização, os militares fazem parte da equação política, envolvem-se nas malhas do poder, podem ser chamadas ou obrigadas a cumprir funções policiais, experimentam cisões internas, quando não mesmo se digladiam entre si. Neles, o grau de autonomia em relação ao mundo externo é baixo, não raro ficando ao sabor das disputas entre as grandes potências. 


			Um país como o Brasil não se inscreve nem no primeiro grupo, nem no segundo. Trata-se de uma potência média com características próprias. Localizando-se em uma das regiões mais pacíficas do globo terrestre, não é, entretanto, uma ilha isolada das vicissitudes geoestratégicas e geopolíticas. Habita um planeta convulsionado pelo conflito entre grandes interesses que, não raramente, ganham expressão bélica. Somente no primeiro quartel deste século centenas de milhares de militares e civis sucumbiram pela força das guerras, revoluções, convulsões e confrontos armados. É um país que tem de se pensar em um ambiente internacional vulnerável, instável e ambíguo, mas no qual tem interesses próprios a resguardar e precisa ter meios e condições para, no exercício de sua soberania, exercer índices críveis de autonomia. 


			É em tal contexto reflexivo que se deve buscar melhor enquadramento das relações entre o Brasil e a sua Marinha. Oceanos e mares interligam países, mas são também palcos de conflitos ao longo da história. Rios e seus afluentes formam malhas hidroviárias que tanto servem à integração nacional como podem gerar antagonismos com territórios limítrofes. Pela via marítima se dá a maior parte do intercâmbio comercial entre as nações. Nas superfícies e profundezas dos oceanos, mares e rios encontram-se riquezas submersas que, ou já estão sendo exploradas, ou poderão o ser no futuro. É pelo mar que, em caso de fracasso diplomático, poderão chegar ameaças de todas as espécies capazes de afetar, com maior ou menor dano, as populações que ocupam os espaços nacionais. Nessas circunstâncias, os objetivos e interesses nacionais precisam ser guardados face a pretensões potencialmente hostis; requerem um pensamento estratégico a curto, médio e longo prazos. Uma das mais complexas exigências está na previsão de modos e meios suficientes para dissuadir eventuais ameaças que contrariem as conveniências nacionais.


			Este livro, do Almirante Antônio Alberto Marinho Nigro, lança instigante inspeção crítica sobre o poder naval brasileiro no século XXI, localizando seu universo de pesquisa entre 2008, quando ocorreu a publicação da Estratégia Nacional de Defesa (END), e 2020, ano da edição do Plano Estratégico da Marinha (PEM, 2020/2040). A Estratégia Naval no Brasil, tradicionalmente, tem assumido duas acepções, o emprego e o preparo do poder naval. A primeira acepção diz respeito à aplicação prática dos meios existentes e tem caráter eminentemente operacional. A segunda se relaciona com a concepção do poder naval, com seu preparo tendo em vista seu emprego em um futuro verossímil. É neste segundo sentido – o do preparo do poder naval – que o autor concentra suas análises. 


			Trata-se de complexo empreendimento intelectual que busca prever, a partir do presente, um futuro plausível, sabendo-se que nenhuma guerra é igual a precedente e que há sempre de se supor a imprevisibilidade das conjunturas político-estratégicas emergentes. Tais complicadores, entretanto, não devem inibir o planejamento do poder naval. O enfoque estratégico, além de se assentar na experiência histórica em geral, mas principalmente na história de cada país onde se propõe o planejamento, precisa levar em consideração os fatos e evidências da conjuntura em que se situa. Por um lado, o planejamento serve como ponte entre o presente conhecido e o futuro desejado; por outro, deve ser capaz de ser repensado e reorientado em função da dialética das circunstâncias. 


			O autor lastreou suas análises em fontes primárias, cumpriu exame bibliográfico de atualizada literatura citada no livro, realizou entrevistas com lideranças que ocuparam importantes postos nos mecanismos de tomada de decisão da Marinha do Brasil. Procurou desenvolver sua argumentação a partir da moldura teórica proposta por dois professores da Escola de Guerra Naval dos EUA – P. H. Liotta e Richmond M. Lloyd – que, em 2005, publicaram na Naval War College Review o artigo “From Here to There – The Strategy and Force Planning Framework”. O trabalho consubstanciou a dissertação de mestrado apresentada no Instituto de Estudos Estratégicos da Universidade Federal Fluminense, o INEST/UFF, e, agora, ganha a forma de livro, tendo sofrido as necessárias adequações. 


			As conclusões do seu trabalho não são otimistas. Tendo ressaltado que o preparo do poder naval brasileiro tem se processado de maneira “espasmódica e improvisadamente, por meio de aquisições de oportunidade, ao sabor de conjunturas internas e externas e voltada para o emprego imediato dos meios adquiridos”, o autor chegou a duas principais conclusões. A primeira é que o Brasil “se encontra despreparado para contar com Poder Naval crível no século XXI” e a segunda é que “os responsáveis pela sua formulação, autoridades civis e militares, não contam com instrumental teórico capaz de reverter tal situação.” Seu alerta final não deixa de ser assustador para um país com as dimensões do Brasil e que se perfila entre as dez maiores economias do mundo: a “Esquadra de 2040 poderá ser constituída por apenas nove navios, sendo estes cinco submarinos e quatro fragatas” (grifos no original). Esta Força Naval não estará capacitada, nem quantitativa nem qualitativamente, para cumprir e resguardar os mínimos interesses e objetivos nacionais. Restará o doutrinarismo retórico, idealista, divorciado das imperiosas necessidades reais do país. 


			A rigor, a questão orçamentária – sempre limitadora dos planejamentos militares – é somente em parte de ordem econômica, em um país marcado por grandes carências sociais de toda sorte. Ela é igualmente de ordem política, pois depende de como o poder político, em uma democracia, entende e decide sobre a força militar que não se tem, se precisa e, afinal, se quer. Outros países de porte econômico comparável ao brasileiro e com questões sociais similares ou ainda de maior monta – como a Índia, a Rússia e a Turquia – produziram estratégias holísticas em que se persegue aquilo que a Estratégia Nacional de Defesa declarou, mas jamais se implementou o desenvolvimento como motor da defesa e a defesa como escudo protetor do desenvolvimento. O devido equacionamento passa pela fixação das Forças Armadas no seu devido e complexo papel na República brasileira: o preparo para a defesa da soberania do país como instituição estritamente profissional. 


			Resistindo à tentação academicista, o autor juntou ao seu trabalho substancial Apêndice. Nele encontram-se sugestões e indicações que, objetivamente, podem servir para o embasamento de políticas e decisões relativas a melhor montagem do preparo do poder naval brasileiro nas próximas décadas. Tal contribuição resulta não só da experiência de um oficial-general que cumpriu brilhante trajetória profissional em mais de 40 anos de serviço ativo, mas também de árduo e contínuo preparo intelectual, no Brasil e no exterior. Tendo obtido sua titulação de mestre em Estudos Estratégicos em uma instituição federal de ensino e pesquisa, a excelência do trabalho fica à disposição do público leitor. Nesse sentido é oportuno observar a importância da cooperação civil-militar na constituição de um complexo acadêmico de defesa. O trabalho acadêmico, em bases sistemáticas e empiricamente amparado, pode e deve servir como manancial de reflexões para a formulação da política externa e de defesa, no caso o preparo da Marinha do Brasil. Não há exemplos de países com aspirações de protagonismo no cenário internacional que possam prescindir de tal complexo processo, alicerçado em bases de mútua confiança, lealdade e espírito cooperativo. Decisões de mais alto nível serão sempre melhor fundamentadas quanto maior for o cabedal de saberes disponíveis. Por isso mesmo, no périplo rumo à modernidade, sabem os grandes que conhecimento é poder. 


			Rio de Janeiro, novembro de 2024.


			Eurico de Lima Figueiredo


			Professor emérito da Universidade Federal Fluminense
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							União das Nações da América do Sul


						

					


					

							

							Unifa


						

							

							Universidade da Força Aérea


						

					


					

							

							Urss


						

							

							ex-União das Repúblicas Socialistas Soviéticas


						

					


					

							

							USN


						

							

							United States Navy


						

					


					

							

							Vant


						

							

							Veículo Aéreo Não Tripulado


						

					


					

							

							ZEE


						

							

							Zona Econômica Exclusiva


						

					


					

							

							Zopacas


						

							

							Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul
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